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RESUMO 

O estudo aborda a aplicação da contabilidade de custos no setor de varejo, com foco nas 
empresas da cidade de Dianópolis, Tocantins. O objetivo geral da pesquisa é analisar os 
desafios e oportunidades da aplicação da contabilidade de custos nessas empresas, e os 
objetivos específicos são identificar os principais desafios, analisar as oportunidades e propor 
soluções para a aplicação eficiente da contabilidade de custos no varejo. A pesquisa utiliza 
uma abordagem aplicada, com uma metodologia quantitativa, combinando pesquisa 
bibliográfica e de campo por meio de um levantamento. O estudo de campo foi realizado com 
gestores de empresas varejistas, por meio de um questionário aplicado diretamente ao público 
alvo. A análise dos dados foi embasada em teorias da contabilidade de custos. A importância 
desse estudo reside na necessidade de gestores do varejo estarem preparados para lidar com os 
desafios do negócio e para auxiliá-los no planejamento estratégico. O conhecimento detalhado 
sobre custos e despesas é fundamental para uma gestão eficiente, permitindo análise dos 
gastos e eficiência do negócio. A contabilidade de custos é uma ferramenta valiosa nesse 
processo, e sua aplicação correta pode contribuir para a tomada de decisões assertivas e o 
alcance dos objetivos organizacionais. 
 
Palavras-chave: Contabilidade de custos, Comércio varejista, Dianópolis, Desafios, 
oportunidades. 
 

ABSTRACT 

The study addresses the application of cost accounting in the retail sector, focusing on 
companies in the city of Dianópolis, Tocantins. The general objective of the research is to 
analyze the challenges and opportunities of applying cost accounting in these companies, and 
the specific objectives are to identify the main challenges, analyze the opportunities and 
propose solutions for the efficient application of cost accounting in retail. The research uses 
an applied approach, with a quantitative methodology, combining bibliographical and field 
research through a survey. The field study was carried out with managers of retail companies, 
using a questionnaire applied directly to the target audience. Data analysis was based on cost 
accounting theories. The importance of this study lies in the need for retail managers to be 
prepared to deal with business challenges and to assist them in strategic planning. Detailed 
knowledge of costs and expenses is essential for efficient management, enabling analysis of 
expenses and business efficiency. Cost accounting is a valuable tool in this process, and its 
correct application can contribute to making assertive decisions and achieving organizational 
objectives. 
 
Keywords: Cost accounting, Retail trade, Dianópolis, Challenges, opportunities. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 A contabilidade de custos é uma ferramenta essencial para o Comércio Varejista, uma 

vez que permite a gestão de custos e a tomada de decisões estratégicas. Entretanto, aplicar a 

contabilidade de custos em empresas do varejo pode ser um desafio, devido a gestão de custo 

sempre ter tido maior ênfase em setores industriais ou prestação de serviço, sendo pouco 

abordado em setores comerciais (MARTINS, 2010).   

  Portanto essa é uma pesquisa relevante para identificar o modo como a gestão de 

custos é realizada em um segmento tão importante para a economia, além disso, tem a 

intenção proporcionar aos acadêmicos temas pouco explorados no estado do Tocantins e que 

pode contribuir para pesquisas futuras.  

 Diante do exposto e sabendo da importância da contabilidade de custo, surge a 

seguinte questão de pesquisa: Quais os desafios e as oportunidades da aplicação da 

contabilidade de custos em empresas do Comércio Varejista da cidade de Dianópolis, 

Tocantins?   

  Para responder essa pergunta, a pesquisa tem como objetivo geral analisar os desafios 

e as oportunidades da aplicação da contabilidade de custos em empresas do Comércio 

Varejista da cidade de Dianópolis, Tocantins. E para atingir esse objetivo, foram estabelecidos 

os seguintes objetivos específicos: (1) identificar os principais desafios na aplicação da 

contabilidade de custos em empresas do Comércio Varejista; (2) analisar as oportunidades 

que a contabilidade de custos pode proporcionar para as empresas varejista; e (3) propor 

soluções para a aplicação eficiente da contabilidade de custos em empresas varejista.  

  Para alcançar esses objetivos, no referencial teórico, serão abordados conceitos 

importantes sobre contabilidade de custos e sua aplicação em empresas varejista, além de 

discutir os desafios e oportunidades enfrentados nesse contexto. A metodologia utilizada na 

pesquisa foi classificada como de natureza aplicada e a abordagem é quantitativa. Quanto aos 

objetivos, a pesquisa é descritiva, seus procedimentos técnicos é a pesquisa bibliográfica e a 

pesquisa de campo realizada por meio de levantamento. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Contabilidade de Custos  
         
 A contabilidade de custos nasceu da contabilidade financeira devido à grande 

necessidade de avaliar os estoques na indústria. Naquela época, era usado principalmente no 
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segmento comercial e era usado para calcular o faturamento por ano. Porém, com o 

crescimento do setor industrial, surge a necessidade de se calcular os custos de formação de 

estoque. 

 Nessa ocasião, nasceu a contabilidade de custos, que para Leone (2010) é um ramo da 

contabilidade para produzir informações para os diversos níveis de gestão de uma instituição 

como auxílio às funções de determinação do desempenho, planejamento e controle das 

operações e de tomada de decisão.  

 Complementando essa consideração, Crepaldi (2018) define a contabilidade de custos 

como uma técnica utilizada para identificar, mensurar e reportar os custos de produtos e ou 

serviços. Afirmando que ela tem a função de gerar informações precisas e rápidas para a 

administração, para a tomada de decisão. 

 Alguns termos técnicos são usados na contabilidade de custos. Dessa forma, é 

necessário conhecer a terminologia utilizada para melhor discutir, compreender e aplicar o 

assunto abordado. Segundo Crepaldi (2018) e Leone (2010): 

Gastos: <São os encargos financeiros cobrados por uma entidade para obter qualquer produto 

ou serviço para a produção de bens ou para obtenção de receita=. 

Desembolso: <É um pagamento resultante da aquisição ou produção de um bem, serviço ou 

despesa. Isso pode acontecer antes, durante ou depois da utilidade adquirida.=  

Investimento: "Todos os gastos são capitalizados em função da utilidade futura dos bens ou 

serviços obtidos."  

Custo: <despesas relativas a bens ou serviços utilizados na produção de outros bens ou 

serviços, pagos ou não=.  

Custos diretos:  São custos que são facilmente identificados com o objeto de custeio, são 

custos diretamente identificados aos seus portadores. 

Custos indiretos: São custos que não podem ser facilmente identificados com o objeto de 

custeio. 

Custos fixos: São custos que não variam em função da variabilidade da atividade escolhida. 

O valor total dos custos permanece mais ou menos o mesmo. 

Custos variáveis: São custos que variam com os volumes das atividades e devem ser 

representados por bases de volume, que geralmente são medidas físicas, geralmente o mesmo 

que custos diretos. 

Custeio por absorção: É um sistema de custeio que atribui aos produtos ou serviços os 

custos diretos e indiretos incorridos na atividade de produção ou prestação de serviços. Isso 
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significa que cada produto ou serviço absorve os custos diretos e indiretos, fixos ou variáveis 

decorrentes da produção. 

Custeio por Atividade: É um sistema de custeio que procura direcionar o máximo possível 

de custos indiretos para produtos ou serviços, sejam eles fixos ou variáveis, também 

conhecido como método de custeio ABC. 

Custeio Variável: Também conhecido como custeio direto, é um tipo de custeio que 

considera apenas os custos variáveis incorridos como custos de produção de um período, 

independentemente dos custos fixos. Considerando apenas os custos fixos como custos e 

considerando apenas os custos variáveis como custos do produto. 

Despesas: <gastos com bens e serviços que não são utilizados na atividade produtiva e são 

consumidos direta ou indiretamente para geração de renda, causando redução do patrimônio 

líquido=. 

Perda: Bens ou serviços consumidos de forma anormal e involuntária. 

Desperdício: <Gastos decorrentes de processos produtivos ou de geração de renda que podem 

ser descartados sem afetar a qualidade ou a quantidade dos bens, serviços ou renda gerada.= O 

mesmo que produtos vencidos, perdidos e gastos desnecessários. 

 

2.2 A Contabilidade de Custos no comercio varejista               

 Muito  se  fala  na  gestão  de  custo  para  formação  de preço,  no  controle  dos 

gastos,  na  locação  das  despesas  e  outras,  contudo  mais  voltada  para  uma  visão 

industrial  deixando  o  comércio  de lado,  com  relação  a  esse  tipo  de  gestão  tão 

conhecido e utilizado na indústria, mais ainda sofre o comercio voltado para o consumidor 

final que por muitas vezes tem a sua contabilidade de custos e formação de preço  feita  de  

forma  empírica  e por  muitas  vezes, fazendo  o  consumidor  pagar  a conta por tal falta de 

controle.    

  Para uma perfeita gestão do negócio, antes de mais nada é necessário ter todas as 

informações operacionais, pois é impossível ter uma boa gestão de custos sem conhecer todos 

os gastos, despesas, custos de compra de matéria-prima para vender um serviço ou produto. 

Desta forma, Pereira (2021) menciona que <o conceito de controle é utilizado em todas as 

empresas, está associado ao conhecimento dos gastos e custos que afetam a atividade da 

organização, pois é necessário medir se os gastos são planejados, analisar desvios e tomar 

decisões corretivas [...]=.         
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 O  primeiro  passo  para  implantação  de  uma  gestão  de  custo  no  comércio 

varejista  é  classificar  os  gastos  quanto  ao  volume comercializado  no  período, para isso 

os custos e as despesas devem ser classificadas em fixas e variáveis, sempre  lembrado  que  o  

custo  está  voltado  para  os  gastos  originalizados  para obtenção de receita e a despesa trata-

se de um gasto originado da operação da loja, ou seja são as despesas pagas para que haja o 

funcionamento da empresa.            

 O custo e a despesa variável estão diretamente relacionados ao volume vendido pois, 

quanto mais mercadoria uma loja venda maior será o gasto. 

 Os custos e despesas fixas são inversamente proporcionais a quantidade vendida, para 

cada produto vendido menor será o percentual de participação. Os custos e as despesas fixas 

são constantes em relação a quantidade faturada, obrigando assim a loja vender mais produtos 

afim de aumentar o lucro. 

 Para que o produto possa absorver esse gasto deveremos utilizar um método chamado 

rateio que nada mais é que dividir proporcionalmente o gasto fixo pela quantidade vendida.  

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 Esta pesquisa é classificada como de natureza aplicada com abordagens quantitativas. 

Pois segundo Gil (2010) por meio de uma abordagem quantitativa é possível medir, 

quantificar e analisar processos. Portanto, esta pesquisa será quantificada, tais métodos se 

adequam ao objetivo geral desta pesquisa, que é analisar os desafios e oportunidades da 

aplicação da contabilidade de custos em empresas varejistas da cidade de Dianópolis-TO.  

  Quanto aos procedimentos técnicos, utiliza-se a pesquisa bibliográfica descritiva, pois, 

segundo Gil (2010), utiliza-se da análise literária de obras já publicadas em meio físico ou na 

Internet, além de compreender e explicar determinados efeitos relacionados ao assunto 

estudado, contabilidade de custos.  

 Quanto aos objetivos, foi utilizada uma abordagem descritiva, que procurou interpretar 

os desafios e as oportunidades da aplicação da contabilidade de custos nas empresas do 

comercio varejistas.  

  Também é uma pesquisa de campo, pois foi feita uma análise de dados primários a 

respeito dos desafios e oportunidades da aplicação da contabilidade de custos em empresas do 

comercio varejistas.  
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 O estudo de campo caracteriza-se por buscar as informações necessárias diretamente do 

grupo pesquisado, a fim de obter uma compreensão mais profunda da realidade em questão 

(Gil 2010).  

  Este estudo utilizou amostra por conveniência composta por 12 gestores de empresas 

varejistas da cidade de Dianópolis, a coleta de dados ocorreu no mês de novembro de 2023 a 

partir de um questionário impresso com perguntas fechadas aplicado diretamente aos gestores 

(GIL, 2010).   

  As análises se basearam principalmente nas teorias da Contabilidade de custos e 

Contabilidade de Custos no comercio varejista, defendidas por Crepaldi (2018), Leone 

(2010), Martins (2010) e Pereira (2021).     

 

4 ANÁLISES E DISCUSSÕES  

 Afim de cumprir com o objetivo da pesquisa, que se baseou-se em analisar os desafios 

e as oportunidades da aplicação da contabilidade de custos em empresas do Comércio 

Varejista da cidade de Dianópolis, Tocantins. Foi realizado um estudo com aplicação de 

questionário aos empresários do ramo do varejo, entre os dias 20 e 23 de novembro do ano de 

2023, onde foram obtidos 12 respondentes que se prontificaram a participar do estudo 

voluntariamente respondendo o questionário. A seguir serão apresentadas as análises das 

respostas obtidas no levantamento. 

 Para identificar o perfil dos respondentes, foram levantadas questões correspondentes 

a faixa etária, escolaridade e formação profissional, conforme mostra o quadro 1. 

Quadro 01: Perfil dos respondentes da pesquisa 

Perfil dos respondentes Número de empresário Porcentagem (%) 
Faixa Etária  
De 21 a 30 anos 
De 31 a 40 anos 
Acima de 40 anos 

 
4 
3 
5 

 
33,3% 
25% 

41,7% 
Escolaridade 
Nível médio completo 
Nível médio incompleto 
Nível superior completo 
Nível superior incompleto 

 
4 
1 
5 
2 

 
33,3% 
8, 3% 
41, 7% 
16, 7% 

Formação Profissional  
Não possuo formação 
Administrador 
Contador 
Professora  

 
7 
3 
1 
1 

 
58, 3% 
25% 

8, 3% 
8, 3% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 



 

9 

 
 Com os resultados obtidos temos que dentre os 12 respondentes, a faixa etária de 

maior recorrência foi a acima de 40 anos com percentual de 41,7%. No que tange a 

escolaridade, destacou-se que a maioria destes possuem o ensino superior completo, também 

com percentual de 41, 7%. Já quando perguntados se possuíam alguma formação, uma parte 

significativa 58,3% disseram não possuir formação. 

 Procurou-se também conhecer o perfil das empresas, conforme mostra o quadro 2. 

Quadro 02: Perfil das empresas 

Perfil das empresas Número de empresário Porcentagem (%) 

Porte da empresa  
Microempreendedor Individual (MEI) 
Microempresa (ME) 
Empresa de pequeno porte (EPP) 

 
3 
8 
1 

 
25% 

66,7% 
8, 3% 

Segmento de atuação 
Supermercado 
Lojas de eletrodomésticos e eletrônicos 
lojas de vestuários 
Lojas de variedades 
Loja de cosméticos 

 
4 
4 
2 
1 
1 

 
33,3% 
33,3% 
16, 7% 
8, 3% 
8, 3% 

Tempo de funcionamento  
Menos de 1 ano 
De 1 a 2 anos 
De 2 a 5 anos 
Mais de 10 anos 

 
1 
2 
3 
6 

 
8, 3% 
16, 7% 

25% 
50% 

Número de colaboradores 
Não tem colaborador 
1 colaborador 
Até 3 colaboradores 
Até 10 colaboradores 

 
2 
1 
4 
2 

 
16, 7% 
33,3% 
33,3% 
16, 7% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 Na classificação das empresas quanto ao porte, podemos observar no quadro 02 que a 

maioria com 66,7% são microempresa. E quanto ao segmento de atuação é possível perceber 

que as áreas de atuação com maior recorrência e supermercado e eletrodomésticos e 

eletrônicos com mesmo percentual de 33,3%, seguindo de comércio de artigo de vestuário e 

acessórios um percentual equivalente de 16,7%. Em relação ao tempo de funcionamento da 

empresa verificou-se que 50% das empresas estão no mercado a mais de 10 anos. Referente 

ao número de colaboradores, temos que das 12 empresas 33,3% possuem apenas 1 funcionário 

também com mesmo percentual estão as empresas que tem até 3 colaboradores.  
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 Prosseguindo, buscou-se apontar os fatores que determinam a utilização da gestão de 

custos nas organizações investigadas. Para tal, perguntámos como os empresários avaliam o 

seu conhecimento em contabilidade de custos. Conforme visto no gráfico 01; 

Gráfico 01: Conhecimento em Contabilidade de Custos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

De acordo com os resultados obtidos no gráfico acima 66, 7% dos gestores possuem um 

conhecimento médio sobre a importância da contabilidade de custos para a tomada de 

decisões, e apenas 16,7% possuem um conhecimento elevado sobre o assunto.  

 Na sequência para descobrir se este grupo-alvo utiliza a contabilidade de custos para 

ajudar a gerir a sua empresa, foi feito interrogatório sobre a importância da contabilidade de 

custos nas empresas de varejo como pode ser visto no gráfico 2, que mostra que do total de 

entrevistados, 50% consideram a contabilidade muito importante, 41,7% importante e 8,3% 

como pouco importante.  

Gráfico 02: Importância da contabilidade de custos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 



 

11 

 
Buscou-se ainda, saber se os gestores utilização algum sistema de contabilidade para controle 

de custos, o resultado pode ser observado abaixo; 

Gráfico 03: Utilização de sistema de contabilidade para controle de custos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Onde 58,3% responderam sim, 41,7% das empresas pesquisadas afirmaram não utilizar 

sistema contábil para controle de custos. 

 A pesquisa também coletou informações sobre se os empreendedores já passaram por 

dificuldades na gestão do seu negócio, os resultados obtidos são apresentados no gráfico 4; 

Gráfico 04:  Dificuldade financeira na gestão do negócio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Os dados obtidos mostram que 58,3% dos empresários afirmaram que a empresa já passou por 

algumas dificuldades financeiras e 41,7% afirmaram que não. 

 Foi levantada informações a respeito dos principais desafios encontradas pelos 

empresários na condução do seu negócio no cenário do comércio varejista de Dianópolis; 
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Gráfico 05: Desafios financeiros enfrentados pelo comércio varejista de Dianópolis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Como mostra no gráfico 5 acima, a falta de capital de giro foi a questão mais citada, 50% dos 

entrevistados acusaram estas como a principal dificuldade. Em seguida, sendo citadas por 

33,3% dos empreendedores foi a carga tributária elevada. também são problemas citados por 

16,7% dos empresários participantes da pesquisa as variações nos custos de fornecedores.  

 Para entender se os gestores estão buscando soluções para resolver os problemas 

voltados a dificuldades na gestão dos custos no seu empredimento foi pergundado aos 

mesmos se a  empresa investe em treinamento e capacitação da equipe. As respostas a 

respeito desta questão pode ser vista abaixo no gráfico 06; 

Gráfico 06: Treinamento e capacitação em relação à Contabilidade de Custos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Onde foi constatado que do total da amostra 83,3% sendo a maioria das empresas não investe 

em treinamento e capacitação da equipe e apenas 16,7% dizem inverti em treinamento 

capacitação da equipe. 
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 Outra informação essencial levanta na pesquisa foi se os gestores possuem instruções 

sobre como calcular os custos dentro da empresa; 

Gráfico 07: Instruções sobre como calcular os custos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

No gráfico 7 mostra que cerca de 66,7% dos gestores receberam instruções sobre como 

calcular os custos, o que é positivo porque pelo menos grande parte dos gestores estão 

preparados em relação aos custos do negócio, enquanto 33,3% não tiveram instruções, 

mostrando despreparo. 

Gráfico 08: Como a empresa define suas estratégias de precificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Nessa questão temos que 75% disseram que o preço de vendas é definido com base nos custos e 25% 

considerando a demanda do mercado. 

 

 

 

 

 



 

14 

 
 Quando interrogados se empresa realiza comparações de custos com os concorrentes 

temos no gráfico abaixo os resultados; 

Gráfico 09: A empresa realiza comparações de custos com os concorrentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 Pra questão final da pesquisa, foi perguntado aos respondentes quais as principais 

oportunidades de melhoria na gestão de custos, eles acreditavam ajudar o seu negócio, esses 

dados podem ser observados no gráfico 10; 

Gráfico 10: Principais oportunidades de melhoria na gestão de custos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

Os dados apresentados na gráfico 10 mostram que 41,7% das empresas pesquisadas acreditam 

que uma maior integração com os fornecedores poderia ajudar a melhorar a gestão de custos, 

33,3% disseram que a otimização dos processos internos apoiaria uma melhor gestão de 

custos e 25% falaram que investir em tecnologia seria o melhor solução para gerenciamento 

de custos em suas empresas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 O objetivo deste trabalho foi analisar os desafios e oportunidades da aplicação da 

contabilidade de custos nas empresas do comércio varejista. A pesquisa foi concluída, o 

objetivo foi alcançado e os resultados obtidos estavam de acordo com a literatura. 

 Esses resultados encontrados na pesquisa indicam que embora os entrevistados 

considerem a contabilidade de custos importante, a maioria não a utiliza na gestão 

empresarial. Também foi possível constatar que a maioria dos empresários não conhece 

todos os recursos que a contabilidade de custos oferece que podem ajudar a sustentar o seu 

negócio, fator que impede uma excelente gestão controlando seus custos, ainda no momento 

do planejamento e da tomada de decisão. 

 Diante do fato, fica claro que os empresários necessitam de orientações sobre os 

benefícios que a contabilidade de custos podem trazer ao seu negócio no âmbito da 

administração, sendo aconselhável que procurem  ajuda de um contador ou treinamento para 

garantir a excelente gestão e consolidação de suas empresas no mercado, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico da região. 

 Do ponto de vista acadêmico, este estudo contribuirá para o aprimoramento do 

conjunto de estudos que analisam a aplicação da contabilidade de custos ao varejo. A pesquisa 

é limitada por ter sido realizada em um único setor (varejo). Além disso, foram entrevistados 

apenas gestores da região definida. 

 Estudos futuros poderiam explorar mais sobre gestão e controle de custos em outros 

setores e locais, pois há falta de conhecimento e orientação sobre os resultados superiores que 

podem ser obtidos por parte da gestão que utiliza e aplica a contabilidade de custos.  
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